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 Mês da Prevenção dos Maus Tratos Infantis 

 

Principais objetivos: 

 Informar, sensibilizar e consciencializar a comunidade 

para as questões da violência contra Crianças e Jovens; 

 Envolver os jovens na consciencialização dos seus 

direitos e deveres; 

 Motivar a comunidade para a melhoria das práticas na 

educação das crianças. 
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Atividades:  

 Concurso lançado às Escolas (3º ciclo/secundário) para a 

elaboração de Cartazes alusivos ao tema; 

 Exposição de todos os Cartazes em locais comercial do 

Concelho; 

 Exposição do Cartaz vencedor (Mupis e outros locais); 

 Entrega de prémios aos 3 melhores cartazes. 
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 Divulgação em página de facebook das atividades das 

instituições/entidades do Concelho que contribuam para a 

Prevenção dos Maus Tratos ; 

 Divulgação de todas estas atividades no Jornal C- Edição 

Municipal do Mês de Abril; 

 Divulgação das atividades numa rádio nacional e televisão ; 

 



 Realização de um Laço Azul Humano no dia 14 de 

Abril, às 14h (todos vestidos de azul ), na Baía de 

Cascais. 

 Dinamização de atividades: música; dança; divulgação dos 

direitos da criança; presença de “Embaixadores”; 

 Caso não seja possível deslocarem-se para a Baía de 

Cascais, promovam a construção do Laço Azul nos seus 

recintos. 
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 A “Campanha do Laço Azul” iniciou-se em 1989, nos Estados 

Unidos, quando uma avó amarrou uma fita azul à antena do seu 

carro, provocando a curiosidade da comunidade, para alertar 

para a trágica história sobre maus-tratos à sua neta, os quais já 

tinham morto o seu neto de forma brutal. E porquê azul? A avó 

não queria esquecer os corpos batidos e cheios de nódoas negras 

dos seus dois netos. O azul era um lembrete constante para a sua 

luta na proteção das crianças contra os maus-tratos. 
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